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talvez a mais bela de sua vida, pois Vossa Excelência
empreende um esforço definitivo para que enfim se
estabeleça o reino de paz entre os homens.

Em nome do Brasil, que não poupa sacrifícios 156
para mostrar-se digno de um destino que exclui a acei-
tação da mediocridade — saúdo, na pessoa de Vossa
Excelência, Presidente dos Estados Unidos da América,
o grande, o lúcido homem de Estado e a sua figura
universal de lutador pela paz.

RIO DE JANEIRO, 25 DE FEVEREIRO DE 1960.

NA EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DA
AMÉRICA, NO JANTAR INTIMO OFERECIDO PELO
PRESIDENTE DWIGHT D. EISENHOWER.

Agradeço a sua acolhida desta noite, Senhor Pré- 157
sidente, e as palavras tão amáveis que acaba de pro-
nunciar. Só temos, minha mulher e eu, de lamentar
que a Senhora Eisenhower não haja podido acom-
panhá-lo nesta sua visita. Estivesse ela presente aqui,
e eu teria a oportunidade de rogar-lhe que transmi-
tisse os sentimentos de nossa admiração pela mulher
norte-americana, a quem tamanhos sacrifícios foram
pedidos na cruzada de libertação do mundo, cujas res-
ponsabilidades couberam gloriosamente a Vossa Exce-
lência. Seria extremamente gentil da parte de Vossa
Excelência se apresentasse à Senhora Eisenhower as
saudações que lhe enviamos em nome da família bra-
sileira .

Adquiriu Vossa Excelência, nos poucos dias de con- 158
vívio conosco, uma visão própria, uma experiência di-
reta do que é o Brasil. Este país está possuído pela
determinação de firmar-se cada vez mais, de aban-
donar de todo uma zona de insegurança para a sua
economia, vale dizer, para a sua política. Só logrará
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alcançar tal objetivo, através do aperfeiçoamento tec-
nológico e de um trabalho incessante. E a esse desejo
alia-se a decisão de nosso povo em conservar a sua fé
em Deus, a sua crença na liberdade, o seu respeito
à dignidade da criatura humana. Damos alto valor
à colaboração entre os nossos países no plano material
— e a queremos cada vez maior — mas são os grandes
e nobres ideais que cimentam a nossa amizade.

159 Estamos convencidos de que nada se equipara à
liberdade, mas também de que a liberdade, mais que
uma palavra, é uma conquista de todos os dias.

Senhor Presidente:

160 Renovo a Vossa Excelência os meus agradecimentos
e peço-lhe que recorde o Brasil como um país em que
o nome de Vossa Excelência é, não apenas admirado,
porém, muito e justamente, querido.

161 Deus guarde a nobre nação norte-americana e a
pessoa de Vossa Excelência, tão necessária à causa da
democracia e da paz.
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